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GOVERNANÇA SERÁ FUNDAMENTAL 
PARA MANUTENÇÃO DE ACORDOS
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ENZIMAS AUMENTAM PESO DA CARCAÇA 
DE BOVINOS DE CORTE EM ATÉ 8 QUILOS

Página 7.

No primeiro semestre deste 
ano, as exportações bra-
sileiras de produtos do 
agronegócio alcançaram o 
valor recorde de US$ 82,80 

bilhões, crescimento de 4,5% na compara-
ção com o primeiro semestre de 2022 (US$ 
79,24 bilhões). O aumento no índice de 
quantum (+8%) foi responsável pelo maior 
valor da série histórica, uma vez que o índice 
de preços caiu 3,2% no período.

As exportações do agronegócio alcan-
çaram US$ 15,54 bilhões em junho deste 
ano, recuo de 0,6% em relação ao mesmo 
mês do ano anterior (US$ 15,62 bilhões), 
apesar de diversos recordes observados em 
soja em grãos (valor e quantidade), açúcar 
de cana em bruto (valor), carnes bovina e de 
frango in natura (recordes em quantidade) 
e celulose (recorde em quantidade). 

Segundo análise da Secretaria de Co-
mércio e Relações Internacionais do Mi-
nistério da Agricultura e Pecuária (SCRI/
Mapa), este cenário é explicado pela forte 

queda do índice de preços das nossas ex-
portações no mês (-12,9%), que reduziu 
levemente o valor mensal relativo a junho 
de 2022, mesmo com alta expressiva do 
índice de quantum (+14,2%). 

A participação das exportações do 
agronegócio no total da balança comercial 
de junho foi de quase 52%, já que a redução 
das exportações dos demais produtos foi 
superior (-15,7%).

    

NO MS, 84,58% DA 
ENERGIA ELÉTRICA 
VEM DE FONTES 
RENOVÁVEIS

AGRINHO 2023 
TEM RECORDE 
DE ESCOLAS 
INSCRITAS

Página 10.

Mato Grosso do Sul registrou em 
junho 3.739,67 MWh de potência ins-
talada em operação total, entre geração 
centralizada e distribuída. Em termos 
de empreendimentos, são 78.759 usinas 
em ligação. Página 14.

CIGARRINHA-DA-
RAIZ PODE AFETAR 
ATÉ 60% DA 
PRODUTIVIDADE

Para controlá-las, produtores pre-
cisam investir em combinação de 
moléculas atuais e em boas práticas de 
manejo. Página 11.

Continua na página 5.
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QUAIS SÃO OS RISCOS DO DÉFICIT 
DE ARMAZENAGEM NO BRASIL?

Foto: Melissa Mayes / Pexels

VERSÃO

Em junho, as 
exportações somaram 
US$ 15,54 bilhões

234ª EDIÇÃO - 18 DE JULHO DE 2023.

EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO BATEM 
RECORDE NO SEMESTRE COM ALTA DE 4,5%
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ou temporárias. No entanto, eles são mais 
vulneráveis a danos causados por animais, 
como roedores e pássaros, e também por 
perfurações acidentais.

INVESTIMENTO NACIONAL EM 
ARMAZENAMENTO

Para suprir a demanda por infraestru-
tura de armazenagem adequada, foi criado 
em 2013 o Programa para Construção e 
Ampliação de Armazéns (PCA), integrado 
às linhas de crédito do Plano Safra. Na tem-
porada 2022/2023, foram disponibilizados 
R$ 5 bilhões, com limite de R$ 50 milhões 
para os silos de grãos, juros subsidiados e 
prazo de pagamento de 12 anos.

No entanto, os recursos ainda não são 
suficientes para reduzir significativamente 
o déficit de armazenagem. De acordo com 
a Abimaq, apenas para acompanhar o cres-
cimento da produção de grãos no Brasil 
seria necessário um investimento anual de 
R$ 15 bilhões.

Além disso, é necessário investir na lo-
gística de escoamento da produção agrícola 
para reduzir a pressão sobre a capacidade 
de armazenagem nacional. No entanto, 
as projeções indicam o esgotamento dos 
portos até 2025, o que pode reduzir a 
competitividade do agronegócio brasileiro 
frente ao mercado internacional.

QUAIS SÃO OS RISCOS DO DÉFICIT 
DE ARMAZENAGEM NO BRASIL?
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O Brasil, reconhecido como 
um dos maiores produtores 
de grãos do mundo, enfren-
ta um desafio significativo 
no que diz respeito ao 

armazenamento. Apesar da posição de des-
taque, o País ainda tem uma infraestrutura 
insuficiente, com uma capacidade estática 
capaz de armazenar apenas cerca de 14% 
de uma única safra.

Desde 2001, a capacidade nacional 
de armazenamento tem sido inferior à 
quantidade de grãos produzidos no País, 
de acordo com a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). Essa disparidade 
revela uma defasagem na estrutura de ar-
mazenamento, o que dificulta ainda mais a 

logística de distribuição de grãos.
As safras recordes e o déficit de arma-

zenagem devem provocar R$ 30,5 bilhões 
em prejuízo nas lavouras de soja e de mi-
lho em 2023, estima a consultoria COGO 
Inteligência em Agronegócio. Essas perdas 
foram calculadas com base nos níveis ne-
gativos dos prêmios dos grãos em relação 
ao mercado internacional.

QUAL É O DÉFICIT DE ARMAZE-
NAGEM DO BRASIL?

Com uma safra prevista para 313 mi-
lhões de toneladas de grãos na temporada 
2022/2023 e as vendas lentas por parte dos 
produtores rurais, o déficit de armazenagem 
atual é de aproximadamente 124 milhões 
de toneladas, calcula a consultoria COGO.

No Estado do Mato Grosso, considerado 
o maior produtor de grãos do Brasil, o déficit 
de armazenagem na safra 2021/2022 foi de 
57,1 milhões de toneladas, considerando 
todas as culturas, segundo o Instituto Ma-
to-grossense de Economia Agropecuária 
(Imea).

No Paraná, 65% da produção de grãos 
passa pelas cooperativas, de acordo com o 
Sindicato e Organização das Cooperativas 
do Estado do Paraná (Ocepar). No entanto, 
a capacidade de armazenagem estática é de 
apenas 32 milhões de toneladas, enquanto 
a produção estimada para esse ciclo é de 
45 milhões de toneladas.

O armazenamento de grãos é realizado 
por benfeitorias construídas com materiais 
como concreto, metal, alvenaria e madeira. 
O silo metálico é a opção mais popular, sen-
do uma estrutura cilíndrica fabricada com 
aço galvanizado e uma base de concreto. 
Esses silos são resistentes e duráveis, capazes 
de armazenar grãos por longos períodos.

No interior do silo, são instalados sen-
sores para monitorar a temperatura e a 
umidade, além de ventilação para manter a 
qualidade e a segurança dos grãos, evitando 
o desenvolvimento de fungos e bactérias. 
Cada tipo de produto agrícola requer cuida-
dos específicos durante o armazenamento, 
a soja, por exemplo, requer umidade de 
cerca de 11%.

A construção de armazéns adequados 
demanda tempo, engenharia, obra civil e li-
cenciamento. Por isso, os silos bags são uma 
alternativa para o armazenamento de grãos, 
especialmente em situações emergenciais 

As safras recordes e o déficit de armazenagem 
podem causar R$ 30 bilhões em prejuízo para os 
produtores de soja e milho

https://youtu.be/czrfMYULedA
https://youtu.be/czrfMYULedA
https://youtu.be/eU6ZG87xkqM
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PARAGUAI APROVA 
TRIGO TRANSGÊNICO

Notícias do mundo agro é no 
PORTAL AGROIN acesse www.agroin.com.br

O desenvolvimento da tecnologia HB4 levou mais de 20 anos 
de avaliações

Fim do cessar-fogo deve 
provocar volatidade dos 
preços

Foto: Wenderson Araujo  / Trilux / Agência EBC

Foto: Gerd Altmann / Pixabay

A Rússia suspendeu nesta 
segunda-feira, 17 de Julho, 
o acordo do “Corredor de 
exportação” de cereais pelo 
Mar Negro. O cessar-fogo, 

mediado pelas Nações Unidas e pela Turquia 
e assinado por Moscovo e Kiev em julho 
de 2022, estabelecia um entendimento 
para que não houvesse ataques a portos 
ucranianos por onde são escoadas as pro-
duções agrícolas dos dois países envolvidos 
na guerra.

Alegando que os compromissos assu-
midos em relação à parte russa não foram 
cumpridos o porta-voz do Kremlin, Dmitri 
Peskov anunciou formalmente que “o acor-

do dos cereais está suspenso”, durante a sua 
conferência de imprensa diária. Segundo 
ele, continuam a existir obstáculos às suas 

próprias exportações. 
A decisão da Rússia já era esperada 

pelo mercado internacional, em função das 

últimas posições públicas adotados pelo 
Kremlin. “Vladimir Putin (presidente russo) 
sublinhou que as obrigações (...) de remover 
os obstáculos à exportação de alimentos e 
fertilizantes russos continuam sem serem 
cumpridos”, disse o governo russo em co-
municado publicado no sábado.

“O principal objetivo do acordo, nomea-
damente o fornecimento de cereais aos pa-
íses necessitados, incluindo no continente 
africano, não foi implementado”, afirmou 
Putin. De acordo com agências de notícias 
internacionais, a Rússia já comunicou a in-
termediadora Turquia, bem como a Ucrânia 
e a ONU que não vai manter o cessar-fogo.

Até agora o Corredor do Mar Negro 
permitiu a exportação de quase 33 milhões 
de toneladas de grãos, principalmente de 
trigo e milho, desde que entrou em vigor em 
1º de agosto de 2022. O acordo controlou a 
inflação dos preços agrícolas que disparou 
após a invasão russa.

RÚSSIA SUSPENDE ACORDO DE 
EXPORTAÇÃO DE CEREAIS PELO MAR NEGRO

O Ministério da Agricultura e Pecu-
ária (MAG) do Paraguai aprovou 
a liberação comercial do trigo 

transgênico HB4, de propriedade do Ins-
tituto de Agrobiotecnología Rosario SA 
(Indear), do grupo Bioceres da Argentina. 
A biotecnologia confere tolerância à seca e 
ao herbicida glufosinato de amônio.

De acordo com o Instituto de Biotec-
nologia Agropecuária (INBIO) paraguaio, 
a aprovação da tecnologia HB4 em trigo no 
Paraguai será “mais uma ferramenta para o 
produtor nos casos em que ocorrerem con-
dições de seca durante o ciclo da cultura. O 
gene HB4 vem do Girassol e ajuda as plantas 

a enfrentar melhor as situações de falta de 
umidade durante o seu desenvolvimento 
vegetativo”.

“É importante destacar que essa 
aprovação significa sair das condições 
de biossegurança em que um evento de 
transformação genética é avaliado. Isso 
permitiria a introdução do evento HB4 
nos programas de melhoramento do trigo a 
partir da presente conjuntura para que em 
um futuro próximo, em torno de quatro a 
cinco anos, se cumprisse as normas rela-
tivas a sementes, ( Lei 385/94 ) houvesse 
trigo variedades prontas para serem pro-
duzidas e suas sementes comercializadas”, 

diz o INBIO.
O processo para aprovação do trigo HB4 

no Paraguai começou em 2015, quando a 
Bioceres, empresa detentora da tecnologia 
HB4, apresentou o pedido à Comissão 
Nacional de Biossegurança Agropecuária 
(CONBIO), do Ministério da Agricultura 
e Pecuária (MAG) e em maio de 2023 foi 
concedida a licença para a liberação comer-
cial da referida tecnologia.

O desenvolvimento da tecnologia HB4 
levou mais de 20 anos de avaliações. O 
trigo HB4 passou por uma caracterização 
aprofundada, confirmando sua segurança 
e equivalência agronômica, composicional 
e nutricional com o trigo não transgênico. 
Nos últimos anos, o trigo HB4 foi aprova-
do em dez países, como Estados Unidos, 
Austrália, Nova Zelândia, Brasil, Indonésia, 
entre outros.
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VÍDEO YOUTUBE:
Confinamento, 
parece simples e 
fácil de se fazer, mas 
qualquer erro de 
cálculo pode colocar 
em xeque toda sua 
produção.

MERCADO PREVÊ PIB 
DE 2,24% ESTE ANO

RESERVAS DE FOSFATO ENCONTRADAS NA NORUEGA

O mercado financeiro está mais 
otimista com relação à eco-
nomia brasileira. Em uma 
semana, a expectativa de cres-

cimento projetada para o Produto Interno 
Bruto (PIB, soma de todos bens e serviços 
produzidos no país) passou de 2,19% para 
2,24%, segundo o Boletim Focus divulgado 
dia 17 pelo Banco Central.

Há quatro semanas, a expectativa das 
instituições financeiras consultadas pelo 

Os setores europeus de agroquími-
cos e de energia renovável estão 
entusiasmados com a recente 

descoberta norueguesa de uma grande 
descoberta de rocha fosfática que pode dar 
à Europa autonomia de fosfato, informa a 

BC para a elaboração do relatório semanal 
com os principais indicadores econômicos 
era de o ano fechar com um crescimento de 
2,14% do PIB. Para 2024 e 2025, a expecta-
tiva de crescimento está em 1,3% e 1,88%, 
respectivamente.

Já a previsão do mercado financeiro para 
o Índice Nacional de Preços ao Consumi-
dor (IPCA), considerado a inflação oficial 
do país, se manteve estável em 4,95%. Há 
quatro semanas, a expectativa era de que 

CNN Portugal. Em uma mina em Rogaland, 
no sudoeste da Noruega, uma equipe de 
pesquisadores da Norge Mining, com sede 
em Stabekk, na Noruega, descobriu uma 
reserva de minério de fosfato pesando o 
equivalente a 70 bilhões de toneladas, en-
quanto as reservas mundiais são estimadas 
em 71 bilhões de toneladas.

O tamanho da reserva surpreende até 
os especialistas em energia renovável . “Esta 
descoberta mais do que duplica as reservas 
mundiais conhecidas”, disse à CNN Portugal 

semana pelo mercado. Há quatro semanas, 
a expectativa era de que 2023 fechasse com 
uma Selic a 12,25%. A projeção da Selic 
se mantém também estável para 2024 em 
9,5% e 2025, 9%.

Com relação ao câmbio, a previsão é a 
mesma há quatro semanas, de que o dólar 
feche o ano com uma cotação de R$ 5. Para 
2024 e 2025, a expectativa do mercado é de 
que a moeda norte-americana feche o ano 
custando R$ 5,05 e R$ 5,15, respectivamen-
te. Nesta segunda-feira, a cotação do dólar, 
segundo o BC, está em R$ 4,82.

menos 50 anos, segundo a Norge Mining.
No entanto, o engenheiro de minas 

João Vermelho Neves, que trabalha em 
consultoria mineira, estimativa de recursos 
e planeamento de lavra, acredita que “este 
número por si só não significa nada”. “Os 
relatórios de recursos ou reservas que se 
referem apenas a toneladas são semelhantes 
aos relatórios de estoque que informam 
apenas o número de carteiras e carteiras, 
mas não informam o valor em dinheiro”, 
compara.

2023 fechasse com uma inflação de 5,12%. 
Para 2024 e 2025, a inflação projetada pelo 
mercado está em 3,92% e 3,55%, respecti-
vamente.

A projeção para a inflação de 2023 se 
mantém acima da meta para o ano, definida 
em 3,25% pelo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN). Com a margem de tolerância 
de 1,5 ponto percentual para cima ou para 
baixo, a meta será considerada cumprida 
caso oscile entre 1,75% e 4,75%.

Para alcançar a meta de inflação, o Banco 
Central usa como principal instrumento a 
taxa básica de juros, a Selic, definida em 
13,75% ao ano pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom). A taxa está nesse nível 
desde agosto do ano passado e é a maior 
desde janeiro de 2017.

SELIC E CÂMBIO - Tanto taxa bási-
ca de juros como câmbio de mantiveram 
estáveis, segundo o boletim Focus desta 
semana. No caso da Selic, a expectativa é 
de que feche o ano com uma taxa de 12%. 
O mesmo percentual foi projetado há uma 

Luís Fialho, investigador do Departamento 
de Energias Renováveis ??da Universidade 
de Évora. O professor de química e am-
biente Miguel Pedro Mourato, do Instituto 
Superior de Agronomia da Universidade de 
Lisboa, confirmou à CNN Portugal que a 
tonelagem estava “na ordem de grandeza 
das reservas conhecidas no resto do mundo”.

“É um montante muito grande”, disse 
o investigador, que admite que com esse 
montante seria mesmo possível garantir a au-
tonomia europeia dos fosfatos durante pelo 

Boletim Focus mostra que mercado está mais 
otimista com a economia

Por LEONARDO GOTTEMS

“É um montante 
muito grande”, disse o 
investigador

https://youtu.be/HgiNWDVUkK0
https://youtu.be/HgiNWDVUkK0
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INSCRIÇÕES ABERTAS

SOJA EM GRÃOS - O volume 
exportado foi recorde para o mês 
com 13,77 milhões de toneladas 
(+37,9% relativos a junho de 
2022). O valor exportado de 

soja em grãos alcançou US$ 6,89 milhões 
(+9,3%), também recorde para os meses de 
junho. Tal montante não foi mais expressivo 
devido à queda do preço médio de expor-
tação (-20,7%), que refletiu as condições 
de produção global da oleaginosa, com 
safra recorde no Brasil e boa produção nos 
Estados Unidos.

AÇÚCAR  - As exportações de açúcar 
em junho foram recordes em valor, US$ 
1,40 bilhão (+51,3%), com alta de 23,1% 
dos volumes e 22,9% dos preços médios 
de exportação. Os preços internacionais 
do açúcar, influenciados por uma disponi-
bilidade mais apertada no mundo, crescem 
desde novembro de 2022 e, em maio de 
2023, alcançaram o nível mais alto desde 
outubro de 2011, de acordo com o índice 
de preços da FAO.

CARNE BOVINA - A principal carne 
exportada em junho foi a bovina in natura: 
U$$ 974,13 milhões (-6,4%), com alta de 
26,4% nos volumes exportados e redução 
de 26,0% nos preços médios. A China foi 
o principal destino, responsável por 70,2% 
das exportações em volumes: US$ 698,52 
milhões (-7,1%), e 135,37 mil toneladas 
(+32,0%).

CARNE DE FRANGO - As exportações 
de carne de frango in natura foram de US$ 
835,88 milhões (-6,2%), alta de 4,0% em vo-
lumes e queda de 9,8% nos preços médios, 
nesse mês. Os principais destinos foram: 
China (US$ 155,88 milhões; +28,7%; 14,9% 
de participação; alta de 35,4% dos volumes 
exportados) e Japão (US$ 97,67 milhões; 
+9,7%; 9,6% do total; +11,8% em volumes).

CELULOSE - As exportações de celulo-
se foram recordes em volumes: 1,55 milhão 
de toneladas (+6,3%), resultando em US$ 
652,31 milhões (+2,4%). Tradicionalmente, 
China, Estados Unidos e União Europeia 
concentram as exportações do produto 

(78,4% de participação em quantidade nesse 
junho de 2023).

CONTINUAÇÃO DA CAPA
Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO BATEM 
RECORDE NO SEMESTRE COM ALTA DE 4,5%

RECORDE NO ACUMULADO DO 
ANO (JANEIRO A JUNHO)

De acordo com os analistas da SCRI, 
o crescimento nas exportações de soja 
em grãos foi o que mais contribuiu para a 
expansão nas vendas do agro de janeiro a 
junho de 2023, com US$ 2,88 bilhões acima 
do que foi registrado no ano anterior. 

Outros dois produtos cujas vendas cres-
ceram mais de US$ 1 bilhão foram milho 
(+US$ 1,58 bilhão) e açúcar de cana em 
bruto (+US$ 1,20 bilhão). Por outro lado, 
cabe ressaltar a queda nas exportações de 
carne bovina in natura (-US$ 1,26 bilhão) 
e café verde (-US$ 1,04 bilhão). 

Apesar da China ter se mantido como 
principal destino da carne bovina in natura 
(59,8% de participação em valor), a queda 
expressiva ainda reflete a suspensão ocor-
rida no início de 2023, além da queda nos 
preços médios de vendas (-25,3%).

Já o volume menor embarcado de café 
está relacionado à baixa disponibilidade 
interna em função da colheita ainda se 
encontrar em fase inicial. 

https://congressoabag.com.br/
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VÍDEO YOUTUBE:
Visitamos o BioOracle, 
centro de pesquisas da 
Biotrop. Saiba como 
são desenvolvidos 
e produzidos os 
Biológicos!

MS QUER PARTICIPAR ATIVAMENTE DA ELABORAÇÃO DO 
PLANO DE PREVENÇÃO AO DESMATAMENTO DO CERRADO

Seminário Técnico-Científico re-
alizado dia 11, em Brasília (DF), 
marcou o início das discussões 
visando elaborar o Plano de 
Ação para Prevenção e Controle 

do Desmatamento e das Queimadas no 
Bioma Cerrado. O estudo é comandado 
pelo Ministério do Meio Ambiente e Mu-
danças Climáticas e teve a participação de 
representantes dos Estados que abrigam o 
bioma, técnicos de organismos ambientais 
nacionais, universidades e de organizações 
não governamentais envolvidas na causa.

O diretor de Licenciamento do Imasul 
(Instituto de Meio Ambiente de Mato 
Grosso do Sul), Luiz Mário Ferreira, re-
presentou o Estado no evento e expressou 
uma preocupação fundamental dos entes 
federativos em relação ao tema. “Entendo 
que os Estados que abrigam o bioma Cer-
rado precisam participar ativamente de 
todas as etapas de elaboração do Plano, 
porque temos informações precisas, inte-
resses locais, particularidades que devem 
ser contempladas”, afirmou.

O seminário foi aberto pela ministra do 
Meio Ambiente e Mudanças Climáticas, 
Marina Silva, que em sua fala externou o 
desejo e compromisso do Governo Federal 
em cumprir as metas de redução do desma-
tamento e para tanto serão implementadas 
todas as medidas necessárias. A cerimônia 
de abertura foi sucedida por seis palestras 

na parte da manhã e outras sete à tarde, 
quando dados científicos, projeções, ce-
nários, proposições e inquietações foram 
expostas e debatidas, com transmissão 
também pelo Youtube.

Os objetivos do seminário eram pro-
mover o compartilhamento de dados e 
informações técnico científicas sobre o 
desmatamento no bioma Cerrado como 
insumo para elaboração do Plano de Ação 
para Prevenção e Controle do Desmata-
mento e das Queimadas, com foco nas 
causas e dinâmica do desmatamento. Ainda 
como objetivos específicos, o evento buscou 
apresentar estudos e iniciativas sobre a di-
nâmica do desmatamento e queimadas nos 
últimos anos; analisar vetores e a relação 
entre desmatamento e queimadas e outras 

questões ambientais; apresentar cenários 
futuros para a dinâmica do desmatamento e 
suas consequências, além de eventuais pro-
postas de ação para prevenção e controle.

Os pesquisadores Juliana Davis e Brital-
do Soares Filho, da UFMG (Universidade 
Federal de Minas Gerais), discorreram 
sobre os cenários de sustentabilidade agro-
-climática no Cerrado e mostraram dados 
atestando que o avanço da ocupação do 
bioma na região do Matopiba (Mato Grosso, 
Tocantins, Piauí e Bahia) já provoca altera-
ções no regime de chuvas, redução na vazão 
dos rios e também na produtividade da soja, 
a principal cultura agrícola regional. Caso 
essa ocupação do bioma se intensifique, os 
problemas de escassez de chuvas e queda na 
produtividade das lavouras deve aumentar, 

segundo projeções técnicas.
Atualmente, 54% do Cerrado ainda 

conserva a vegetação nativa, isso conside-
rando toda extensão do bioma. Na porção 
sul, que abrange todo Estado de Goiás e do 
Distrito Federal, e partes de Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Paraná, Minas Gerais 
e São Paulo, a ocupação agrícola é maior. Se 
a área preservada cair para 47% do bioma, 
isso num cenário otimista e até 2050, os 
impactos na redução hídrica e produtivi-
dade agrícola já seriam preocupantes. Mato 
Grosso do Sul tem 61% de seu território 
pertencente ao bioma Cerrado, e da área 
total, apenas 32% mantém cobertura vegetal 
natural, conforme dados do Ministério do 
Meio Ambiente.

Luiz Mário Ferreira lembra que a lei 
faculta ao proprietário de terra promover o 
desmate em toda área remanescente, desde 
que separando os 20% de reserva legal e as 
APPs (Áreas de Preservação Permanente), 
que são matas ciliares, banhados, encostas 
de montanhas, entre outras. “Agora se 
discute mecanismos para desestimular o 
avanço dessa ocupação, ou seja, meios para 
ampliar a área preservada do Cerrado para 
além da reserva legal e das APPs”, salientou.

Entre as propostas apresentadas visando 
frear o desmatamento do Cerrado estão o 
fortalecimento de mecanismos de controle 
com uso da tecnologia para aprimorar a 
fiscalização das supressões vegetais auto-
rizadas e incentivos econômicos para con-
vencer os proprietários a não desmatar os 
remanescentes. Também foram sugeridas 
medidas legais, como o condicionamento de 
emissão de licenças de supressão à inexis-
tência de áreas degradadas na propriedade 
que possam ser recuperadas e incorporadas 
pela Agropecuária.

Sobre essa questão, o diretor de Fiscali-
zação do Imasul reforçou a necessidade de 
melhorar a integração de dados dos estados 
com o Sinaflor, o Sistema Nacional de Con-
trole da Origem dos Produtos Florestais. 

Foto: Shaarc / Pixabay

https://youtu.be/FBzJXJiI748
https://youtu.be/FBzJXJiI748
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GOVERNANÇA SERÁ FUNDAMENTAL PARA MANUTENÇÃO 
DE ACORDOS COMERCIAIS NO AGRO BRASILEIRO

O estabelecimento de regras 
e legislações protecionis-
tas e precaucionistas tem 
provocado mudanças na 
geopolítica global, com 

efeitos para o agronegócio brasileiro, 
que possui papel relevante no comércio 
mundial de alimentos, fibras e de energias 
renováveis. Conectado a esse cenário, o 22º 
Congresso Brasileiro do Agronegócio traz 
o painel Geopolítica e Governança, com a 
participação de três autoridades no assunto: 
Francisco Turra (ex-ministro da Agricultura 
e presidente do Conselho Consultivo da 
Associação Brasileira de Proteína Animal 
- ABPA), Paulo Hartung (presidente Exe-
cutivo da Indústria Brasileira de Árvores 
- IBA), e o embaixador Roberto Azevedo 
(ex-diretor Geral da Organização Mundial 
do Comércio - OMC).

Moderado pelo jornalista William 
Waack, o painel apresentará um panorama 
da geopolítica e seus efeitos para o agro 
brasileiro, e analisará como as recentes 
legislações aprovadas, especialmente o 
Green Deal Europeu, impactam o setor. 
Os debatedores também abordarão a 

importância da governança pública para 
que o Brasil mantenha os atuais acordos 
comerciais e estabeleça novas negociações 
com outros países e regiões no futuro. As 
inscrições para participar do Congresso 
nas modalidades presencial e online estão 
abertas, e podem ser feitas por meio do 
site oficial.

Na avaliação de Luiz Carlos Corrêa 
Carvalho, presidente da Associação Brasi-

leira do Agronegócio - ABAG, esse painel 
é estratégico. “A realidade nos mostra a 
importância de narrativas positivas, que 
reforcem a modernidade do agro tropical 
brasileiro, que é baseado em ciência, aplica 
tecnologias inovadoras e utiliza processos 
sustentáveis, como a integração de culturas 
e a melhoria do solo, resultando em uma 
agenda produtiva e sustentável”, explica.

Marcado para o dia 7 de agosto, o 22º 

Congresso Brasileiro do Agronegócio é uma 
realização da ABAG e da B3, a bolsa do Bra-
sil. Considerado um dos mais importantes 
eventos do setor no país, tem como tema 
central Brasil Agro: Inovação e Governan-
ça e contará ainda com mais três painéis: 
Cadeias Produtivas e Inovação; Inovação 
e Mercados; Governança e Perspectivas.

O evento terá ainda as homenagens da 
ABAG para José Luiz Tejon Megido e para 
o pesquisador da Embrapa Miguel Ivan 
Lacerda Moreira, que receberão, respec-
tivamente, o Prêmio Ney Bittencourt de 
Araújo - Personalidade do Agronegócio 
2023 e Prêmio Norman Borlaug - Susten-
tabilidade 2023.

SERVIÇO: 
22º CONGRESSO BRASILEIRO 

DO AGRONEGÓCIO
PRESENCIAL E ON-LINE

Tema: Brasil Agro: Inovação e Governança
Data: 7 de agosto de 2023
Horário: das 9h às 18h
Local: Sheraton WTC São Paulo Hotel - Av. 
das Nações Unidas, 12559
Informações: https://congressoabag.com.br/ 

PRIMEIRO CONCURSO NACIONAL AVALIANDO OS 
VINHOS DE MESA BRASILEIROS ACONTECE EM AGOSTO
Com o apoio da Embrapa Uva e Vi-

nho, acontecerá, de 1 a 3 de agosto, 
a 1ª edição do Concurso Brasileiro 

de Vinhos de Mesa, em São Paulo (SP). O 
objetivo do evento é  promover e demonstrar 
a qualidade do vinho de mesa brasileiro, 
sendo uma excelente oportunidade para os 
produtores darem visibilidade à qualidade 
dos seus produtos. A inscrição é aberta a 
todas as vinícolas que produzem vinhos 
de mesa, bastando  preencher o formulá-
rio, pagar a taxa de inscrição e enviar três 
garrafas do vinho concorrente, que deverá 
ter uma produção mínima de mil litros. Até 
30% dos vinhos que obtiverem  as pontua-
ções necessárias poderão receber a Grande 
Medalha de Ouro, ou a Medalha de Ouro, 
ou a de Prata. Os premiados também irão 
receber um diploma identificando o vinho 
premiado e a safra.

Cada vinho inscrito será avaliado às 
cegas por uma banca de cinco jurados e o 
presidente que, a partir de critérios estabe-

lecidos, irá premiar até 30% dos inscritos. 
Um desses avaliadores será o pesquisador 
da Embrapa Uva e Vinho, Mauro Zanus. Ele 
comenta que o evento é a primeira iniciativa 
em nível nacional e será uma oportuni-
dade ímpar para avaliar e acompanhar a 
qualidade do vinho de mesa para todo o 
setor produtivo. “Em geral os concursos 
nacionais são direcionados aos vinhos finos 
e o mercado precisa deste palco para os 
vinhos de mesa, que são parte importante 
da nossa vitivinicultura e cuja qualidade está 
evoluindo rapidamente”, comenta Zanus.

Para Luciano Rebellatto, presidente do 
Instituto de Gestão, Planejamento e De-
senvolvimento da Vitivinicultura do Estado 
do Rio Grande do Sul (Consevitis-RS), o 
concurso será uma oportunidade para for-
talecer e comprovar a qualidade elevada do 
vinho de mesa atual. Entre os motivos que 
destaca estão a qualificação dos métodos 
de elaboração e a introdução das cultivares 
brasileiras desenvolvidas pela Embrapa 

Foto: Divulgação

Uva e Vinho, como a BRS Lorena e a BRS 
Bibiana, e os próprios moscatos.  “A gente 
tem um patamar muito bom de qualidade, 
que, praticamente, se iguala aos vinhos 
finos. Um vinho Lorena bem elaborado é 
muito parecido com um vinho Riesling ou de 
qualquer outra variedade europeia”, avalia. 
Ele complementa que existe um importante 
mercado de vinhos de castas europeias, mas 
que o vinho de mesa também é a opção de 
muitos apreciadores no dia a dia.

Atualmente, cerca de 80% do mercado 
nacional de produção e comercialização de 
vinhos é de mesa. Isso coloca o Brasil ao lado 
dos Estados Unidos como os maiores países 
produtores de vinhos de uvas híbridas e 
americanas do mundo. E é um mercado que 
tem tido um grande crescimento. Segundo 
dados da Secretaria Estadual de Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação 
(Seapi) do Rio Grande do Sul, somente de 
janeiro a maio de 2023 já foram comer-
cializados 78 milhões de litros, sendo 13% 

maior do que o mesmo período em 2022 e 
34% a mais quando comparado em relação 
a janeiro a maio de 2018.

A decisão de criação do concurso, se-
gundo Zoraida Lobato, foi tomada a partir 
da percepção desta lacuna no mercado 
brasileiro. Ela destaca que além das tradi-
cionais cultivares americanas, existe um 
espaço para os vinhos de uvas híbridas, os 
quais apresentam qualidade, boas caracte-
rísticas organolépticas e, consumidos com 
moderação, trazem benef ícios à saúde.

O Concurso conta com o apoio do 
Governo do Estado do Rio Grande do Sul, 
do Consevitis RS - Instituto de Gestão, 
Planejamento e Desenvolvimento da Vitivi-
nicultura do Estado do Rio Grande do Sul, 
da Fecovinho - Federação das Cooperativas 
Vinícolas do Rio Grande do Sul, do SindVi-
nho – MG e Sindivinho -RS e da Embrapa 
Uva e Vinho. Informações adicionais no 
e-mail: concurso@marketpress.com.br ou 
no whatsapp:  11 9 8347 2093.

https://congressoabag.com.br/
https://congressoabag.com.br/
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PELA PRIMEIRA VEZ CAMPO GRANDE SEDIARÁ 
O SEMINÁRIO NACIONAL DE MILHO SAFRINHA

Neste ano Campo Grande será 
palco de um dos principais 
eventos da agricultura bra-
sileira, o XVII Seminário 
Nacional de Milho Safri-

nha. O evento que acontece a cada dois 
anos, em diferente região do país, chegará ao 
Mato Grosso do Sul no dia 28 de novembro 
e se estenderá até o dia 30 do mesmo mês. 
Para participar, agricultores, empresários, 
pesquisadores e profissionais do setor 
agropecuário, devem se inscrever pelo site 
http://www.abms.org.br/snms2023/.

Durante a programação acontecerão 
palestras, exposições de produtos e serviços 
nos estandes dos patrocinadores, e ainda, 
apresentações de trabalhos acadêmicos por 
pesquisadores que inscreverem seus traba-

lhos. “O Seminário é um evento completo. 
Reunimos o produtor rural, agentes políti-
cos, associações representativas, pesquisa-
dores, fornecedores de produtos e serviços, 
todos em um mesmo ambiente, debatendo 
os avanços da cultura do milho”, explica o 
doutor André Lourenção, pesquisador da 
Fundação MS e coordenador do Seminário, 
em Campo Grande.

Nesta edição do Seminário, a organiza-
ção ficou à cargo da Fundação MS. “A cada 
edição a Associação Brasileira de Milho e 
Sorgo, divide a responsabilidade com uma 
instituição que encabeça o projeto. O time 
da Fundação MS está engajado para fazer 
deste evento uma das principais edições. 
Estamos prontos para receber inscritos de 
todo país e repassar informações atuais, 

além de apresentar soluções estratégicas 
para produtores que se dedicam à produção 
do milho”, completa Lourenção.

Na programação já constam temas 
ligado às oportunidades de mercado para 
o milho safrinha, enfezamentos transmiti-
dos por pulgões e cigarrinhas, manejo da 
cigarrinha-do-milho, consórcio de milho 
com capins, processo de integração lavou-
ra-pecuária, manejo de adubação, adubação 
de sistema em solos arenosos e biológicos 
no manejo da fertilidade do solo.

Além da realização da Fundação MS, 
o evento conta com a promoção da Asso-
ciação Brasileira de Milho e Sorgo, apoio 
científico da Embrapa e correalização da 
Associação dos Produtores de Soja de Mato 
Grosso do Sul – Aprosoja/MS.

VÍDEO YOUTUBE:
Confira como foi nossa 
visita a FAZENDA 
COLORADO e 
conheça seu sistema 
de produção em 
VÍDEO!!!

Com palestras, 
apresentações de 
resumos científicos e 
exposições de produtos 
e serviços, o evento 
acontecerá entre 28 e 30 
de novembro de 2023

Foto: Divulgação AgroA

http://www.abms.org.br/snms2023/
https://youtu.be/BS039H-wRrk
https://youtu.be/BS039H-wRrk
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Estudos científicos e testes de 
campo recentes mostram que 
é possível aumentar em até 
oito quilos o peso da carcaça 
de bovinos de corte com uso de 

aditivos que contêm enzimas alfa-amilases. 
Em parceria com a Agência Paulista de 
Tecnologia dos Agronegócios (APTA) de 
Colina (SP), instituição referência em estu-
dos com ruminantes, a Alltech monitorou 
o desempenho de animais em regime de 
confinamento que receberam aditivo que 
possui enzima alfa-amilase como princípio 
ativo e apresentou resultado de aumento 
de oito quilos de carcaça comparado aos 
animais que não consumiram o produto.  

“Não temos somente este resultado, 
mas, sim, um compilado de 14 resultados, 
entre estudos científicos e testes a campo 
bastante consistentes sobre o impacto 
dessa tecnologia natural, que apontam um 
incremento médio de 6,8 quilos de carcaça 
adicional por animal, mas em vários desses 
estudos o ganho chegou a oito quilos adi-
cionais”, relata o zootecnista Rafael Benicá 
Rodrigues, gerente de vendas da Alltech.

“O peso da carcaça é o principal fator que 
remunera o produtor”, afirma o especialista. 
Nos testes realizados pela empresa, o ganho 
adicional na carcaça foi de 90 a 100 gramas 
por dia. “Como o custo gira em torno de 
20 gramas de peso vivo do animal por dia, 
o retorno financeiro é cinco vezes maior 
que o investimento”, destaca Rodrigues. 
Segundo ele, “as enzimas têm um papel 
fundamental no processo digestivo dos 
animais, para fazer a quebra dos nutrientes 
presentes nos alimentos consumidos”. Além 
das enzimas endógenas, produzidas pelo 
próprio organismo do animal, existem as 
exógenas, produzidas externamente, atra-
vés de micro-organismos colocados em 
um determinado substrato, que são usadas 
como aditivo nutricional.

Apesar de serem usadas como aditivos 
para monogástricos há vários anos, com 
melhorias na digestibilidade e resultados 
comerciais positivos, as enzimas exógenas 
só começaram a apresentar resultados 
consistentes em ruminantes nos últimos 
anos. “Os ruminantes têm uma câmara 
fermentativa com micro-organismos, como 

diferente dos monogástricos”, explica.
No caso da alfa-amilase, necessária 

para quebra do milho, que é rico em ami-
do, os estudos com ruminantes revelaram 
que, com a adição da enzima exógena, há 
melhoria na digestão da fibra, ao invés 
do amido, como ocorre com monogástri-
cos, evidenciando que o importante é o 
ambiente ruminal e não a digestibilidade 
do alimento em si. Os participantes dos 
estudos utilizaram o Amaize, extraído da 
fermentação do Aspergillus oryzae, que 
contém enzimas alfa-amilases. O produto 
da Alltech modifica a digestão ruminal em 
nível microbiano para melhor utilização dos 
nutrientes, apoiando a função ruminal e as 
respostas fisiológicas dos bovinos, o que 
resulta em aumento da produtividade. Nos 
bovinos de corte, o Amaize é indicado para 
criações em confinamento ou terminação 
intensiva a pasto, especialmente quando 
suplementados com produtos de alta con-
centração de energia.

“A tecnologia de enzimas é totalmente 
verde, natural e consegue ter resultados 
adicionais mesmo junto com a tecnologia 
convencional, como os ionóforos”, ressalta 
o zootecnista. Na avaliação dele, a susten-
tabilidade é uma exigência do mercado 
consumidor, que é quem vai ditar a velo-
cidade dessa transição para a produção de 
alimentos mais saudáveis, mais naturais e 
associados ao bem-estar animal. “A grande 
transição vai acontecer quando o produtor 
for melhor remunerado por produzir um 
animal que cubra todos esses pontos”, 
conclui.

bactérias, fungos e protozoários, chamada 
rúmen, que fazem a degradação do que o 
animal come. Quando entra um substrato 
diferente, muda a dinâmica ruminal, que 
normalmente não tem deficiência enzimáti-
ca. Porém novos dados científicos constata-
ram que a digestibilidade normalmente não 
muda, mas, sim, o caminho da degradação 
e os subprodutos formados, promovendo 
um ambiente melhor. Com isso, entendeu-
-se que o uso de enzimas na nutrição dos 
ruminantes poderia ir por um caminho 

Foto: Shutterstock

SE INSCREVA 
EM NOSSO 
CANAL NO 
YOUTUBE

CLIQUE AQUI!!!

ENZIMAS AUMENTAM PESO DA CARCAÇA 
DE BOVINOS DE CORTE EM ATÉ OITO QUILOS
Tecnologia natural traz ganho cientificamente 
comprovado que pode quintuplicar retorno 
financeiro dos pecuaristas sobre investimento em 
suplementação nutricional

https://bit.ly/3DLTPcK
https://bit.ly/3DLTPcK
https://bit.ly/3DLTPcK


groina gronegóciosaJo
rn

al

O Jornal do Agronegócio Brasileiro. Agricultura, Pecuária, Meio Ambiente, Turismo, Indústria e Energia 10

IMAGINE 
divulgar seu 
evento para

E-mails do
Agro 

Nacional?
Ficou curioso? 

Acesse

Veja quem usa e 
agende seu disparo!

Ligue: 67 3043-2569
67 99974-6911 WhatsApp
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www.agroin.com.br

AGRINHO 2023 TEM RECORDE 
DE ESCOLAS INSCRITAS
O programa Agrinho do Senar/

MS chega em 2023 com apro-
ximadamente 150 mil alunos 
inscritos de escolas públicas 

e privadas de Mato Grosso do Sul. Com 
parceria das secretarias de educação e os 
Sindicatos Rurais, foram alcançados 76 
municípios e 572 escolas do estado.

De acordo com a analista educacional, 
Andreia Rodrigueiro, coordenadora do pro-
grama, o objetivo é fortalecer aos alunos uma 
base sólida de conhecimento em várias disci-
plinas, permitindo-lhes adquirir habilidades 
essenciais para sua vida, tanto no ensino de 
escolas do meio rural quanto urbanas.

“Um projeto educacional bem planejado 
e implementado desempenha um papel 
crucial na formação dos alunos, fornecendo 
conhecimento, habilidades e oportunida-
des de crescimento pessoal. Ao mesmo 
tempo, ele apoia e capacita os professores, 
fornecendo-lhes orientação pedagógica, 
desenvolvimento profissional e suporte 
necessário para promover uma educação 
de qualidade”, afirma.

A atuação dos instrutores como agentes 
facilitadores das metodologias do Agrinho 
auxilia na abrangência do programa, para 
que fosse possível alcançar praticamente 
todos os municípios de Mato Grosso do Sul.

Andreia ainda destaca que o grande 

número de inscrições é um bom indicativo 
de crescimento do Agrinho. “Considerando 
que passamos por dois anos de pandemia 
e que todo o ano de 2022 foi totalmente 
online, é surpreendente constatar que este 
ano registrou um número recorde de ade-
sões das escolas do nosso Estado desde o 
início do programa. Por isso é fundamental 
agradecer aos diretores, coordenadores e 
professores nesse processo de adesão das 
escolas”, finaliza.

Agrinho – O maior programa de res-
ponsabilidade social do Senar/MS incentiva 
à descoberta do agro e seus pilares de ci-
dadania e sustentabilidade para as crianças 
e jovens. Na prática, a iniciativa promove 

a conexão campo-cidade, levando para a 
sala de aula informações sobre a produção 
agropecuária, com o intuito de despertar a 
consciência coletiva e incentivar a desco-
berta do setor com conceitos de cidadania 
e sustentabilidade.

Além de conhecimento, escolas, profes-
sores e alunos participantes do Programa 
podem ser premiados com o Concurso Agri-
nho, que reconhece os melhores trabalhos 
desenvolvidos durante o ano. Desde 2014, 
a metodologia já foi apresentada para quase 
800 mil alunos, 36 mil professores e 2.100 
escolas. Mais de 500 premiações já foram 
entregues nas categorias: Desenho, Redação, 
Experiência Pedagógica e Escola Agrinho.

Foto: Divulgação

https://youtu.be/zMe7C75xur4
https://youtu.be/zMe7C75xur4
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PERDAS COM A CIGARRINHA-DA-RAIZ 
PODEM AFETAR ATÉ 60% DA PRODUTIVIDADE

Cada vez mais frequentes e in-
tensos na cultura canavieira, 
os ataques da cigarrinha da 
raiz (Mahanarva fimbriola-
ta) podem causar prejuízos 

de até 60% da produtividade agrícola e da 
qualidade industrial da matéria-prima. 
Apesar de necessitar de um combate efetivo, 
o controle dessa praga ainda é feito com os 
mesmos princípios ativos e modos de ação 
há mais de dez anos. 

“Para atualização das tecnologias e do 
manejo para combater o inseto, destaca-se 
a utilização das diamidas, principalmente 
as antranílicas. Um dos principais atributos 
dessa molécula é sua sistemicidade, ou seja, 
sua capacidade de se translocar dentro da 
planta, mesmo quando aplicado no solo. Esse 
é um fator importante para atingir a cigar-
rinha ainda na fase ninfa”, destaca Maurício 
Oliveira, engenheiro agrônomo e gerente de 
marketing regional de cana da FMC.

Esse atributo proporciona também um 
longo residual no controle das pragas, uma 
vez que estará protegido dentro da cana. 
Além disso, as diamidas são moléculas 
que apresentam excelente seletividade aos 
insetos benéficos não causando danos para 
essa microfauna, como formigas, joaninhas 
e tesourinhas, que são responsáveis por 

grande parte do controle de algumas pragas, 
como a própria cigarrinha e a broca da cana.

A diamida antranílica está presente 
em produtos como o Verimark®, inseticida 
recém lançado pela FMC. Essa solução 
possui um modo de ação totalmente dife-
rente dos produtos presentes no mercado. 
“Atualmente, para o controle de cigarrinhas, 

existem diversos produtos, porém, todos 
são pertencentes a dois grupos químicos: 
Neonicotinóides e Piretróides. Ambos estão 
sendo utilizados, em larga escala, há mais 
de 10 anos, o que faz com as populações de 
cigarrinhas se tornem de dif ícil controle”, 
reforça Maurício.

O gerente explica que é crucial que o pe-
ríodo de controle do produto seja em torno 
de 90 a 120 dias para que todas as gerações 
da cigarrinha sejam atingidas, sendo que na 
região Centro-sul podem existir até quatro 
gerações. “Por isso, soluções mais atuais são 
indicadas por possuírem modos de ação 
e performance totalmente diferenciados, 
como o Verimark, um produto de ação 
sistêmica que se movimenta pela planta 
possibilitando controle de outras pragas 
além da cigarrinha e que entrega um maior 
período de controle”.

Outro fator que é de extrema importância 
para o sucesso no controle de cigarrinhas é 
o momento certo de iniciar a aplicação das 
soluções. O produtor precisa estar atento ao 
aparecimento da primeira geração, que deve 
ocorrer no Centro-sul logo nas primeiras 
chuvas de outubro/novembro, pois essa 
praga necessita de umidade e temperatura 
adequada. “O agricultor não deve esperar 
as populações aumentarem e chegarem a 
duas ou três ninfas por metro para iniciar 
o controle, e sim iniciá-lo na presença da 
praga. Pois o dano causado pela cigarrinha 
é fisiológico e não podemos deixar que ela 
conviva com a planta. Essa estratégia é devido 
ao prejuízo que ela pode provocar mesmo em 
baixas populações, quando as ninfas injetam 
toxinas nas raízes que geram um distúrbio 
fisiológico na cana”, explica Maurício.

Para somar às boas práticas, o agri-
cultor também deve atualizar seu modo 
de aplicação. A tecnologia de aplicação é 
fundamental para o sucesso no controle 
das cigarrinhas-das-raízes, sendo a forma 
mais eficiente a aplicação terrestre, seja na 
modalidade pingente (jato dirigido na base 
das touceiras), drench ou corte de soqueira. 
Em trabalhos feitos pela UNESP Botucatu, 
a eficiência da aplicação terrestre frente à 
aérea pode atingir até 84%, o que faz com 
que os produtos cheguem no alvo.  

“Contribuir com a rotação de ativos, 
preservando as tecnologias de controle, 
prevenindo a resistência, sem impacto aos 
inimigos naturais e com um manejo mais 
eficiente e sustentável da cigarrinha não 
é mais o futuro da cultura canavieira, já é 
uma realidade”, conclui o gerente.

Para controlá-las, 
produtores precisam 
investir em combinação 
de moléculas atuais e em 
boas práticas de manejo

Foto: Divulgação 

https://youtu.be/xWdPXd8kjUY
https://youtu.be/xWdPXd8kjUY
https://youtu.be/eU6ZG87xkqM
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EMBRAPA E ANGUS DIVULGAM RESULTADOS DA 
PROVA DE EFICIÊNCIA ALIMENTAR DA RAÇA EM 2023
Foram divulgados os nomes dos 

touros elite da prova de eficiência 
alimentar Angus 2023 promovi-
da pela Embrapa Pecuária Sul e 
Associação Brasileira de Angus. 

As propriedades Estância Santa Thereza, de 
Dom Pedrito (RS), Cabanha Santo Antão 
de Alegrete (RS), Genética Progresso, de 
Manoel Viana (RS), Estância Tradição de 
Santa Vitória do Palmar (RS), e ainda Fa-
zenda da Barragem, de Dom Pedrito (RS), 
tiveram seus reprodutores classificados no 
grupo elite da prova.

O touro Santa Thereza Dom Quixote 
4127, da Estância Santa Thereza, de José 
Roberto Pires Weber, obteve o melhor ín-
dice do teste, com um Consumo Alimentar 
Residual (CAR) de -1,799 kg e ganho médio 
diário residual (GMD Res) de 0,511. Ao 
todo 31 reprodutores de 18 diferentes pro-
priedades gaúchas participaram da prova.

“Os criadores estão de parabéns pelo 
resultado do teste, serão entregues animais 
com uma condição corporal e desenvolvi-
mento excelentes, todos os criadores que 
investiram estão supersatisfeitos com a 
prova e só temos a agradecer a todos que 
confiaram para fazermos as medições. 
Teremos uma DEP muito importante de 
eficiência alimentar para ser lançada na 
Expointer. Foi um teste excelente, e agrade-
cemos também a parceria com a Embrapa, 
que mais um ano conduziu a prova de for-

ma primorosa”, comemora a presidente da 
Associação Brasileira de Angus, Mariana 
Tellechea.

O exemplar vencedor da prova ingressou 
nas instalações da Embrapa Pecuária Sul, em 
Bagé (RS), em abril com 576 kg, alcançando 
um consumo médio de 28,652kg, e saiu no 
final da prova pesando 696 kg, um CAR de 
-1,799. José Roberto Pires Weber pondera 
que é uma prova definida no último mo-
mento. “Este título para a Santa Thereza é 
muito importante, pois mostra que estamos 
no caminho certo. Finalmente, me sinto 
muito contente e feliz com o resultado”, 
comemora o produtor rural, da Estância 
Santa Thereza.

O segundo lugar ficou com o touro Santo 
Antão Quarterback 1409, da Cabanha Santo 
Antão, de Flávio Montenegro Alves, com 
um peso inicial de 558kg, e final de 702kg, 
e um consumo médio de 29,83 kg de ração 
e CAR de -1,447. A terceira colocação ficou 
com o touro Progresso TE872, da Genética 
Progresso de Márcio Sudati Rodrigues, com 
um peso inicial de 532kg, e final de 710kg, e 
consumo médio de 33,14kg e CAR de -0,752.

O quarto lugar ficou com reprodutor 
Tradição T153, da Estância Tradição de 
Rogério Rotta Assis, com um peso inicial de 
618kg e final de 748kg, um consumo médio 
de 31,96kg e CAR de -1,257. Já o quinto 
lugar dos touros elite ficou com o Redbar 
Hickok L372 Net Worth, da Fazenda da 

Barragem de Francisco de Paula Cardoso 
Filho, com peso inicial de 546kg e final de 
684kg, um consumo médio de 30,07kg e 
CAR de -1,151.

O gerente técnico da Angus, Mateus 
Pivato, afirma que os animais tiveram exce-
lente desempenho ao longo da prova e que, 
sem dúvida, são importantes ferramentas 
para a difusão de uma genética melhoradora 
do ponto de vista alimentar. “Ao utilizarem 
touros selecionados conforme o Consumo 
Alimentar, os criadores reduzem os cus-
tos de alimentação e consequentemente 
aumentam a lucratividade da atividade, já 
que mais de 50% dos gastos em produção 
são com a alimentação”, acrescenta.

Segundo o coordenador da prova e 
analista da Embrapa Pecuária Sul, Roberto 
Collares, o teste tem como finalidade iden-

Fotos: Divulgação

tificar no DNA dos animais a característica 
da eficiência alimentar. “A raça Angus tem 
se destacado nas avaliações referentes à 
eficiência alimentar, demonstrando sua 
excelência na transformação da dieta ofe-
recida em carne de qualidade. E nessa prova 
não foi diferente. Ficamos muito felizes com 
os resultados obtidos”. A prova também 
mensurou a emissão de metano dos animais, 
que terá os resultados divulgados em breve.

Também participaram da prova exem-
plares da Fazenda Capão Redondo, de Cam-
po Belo do Sul (SC) , Fazenda Reconquista, 
de Alegrete (RS), Estância Três Marias, de 
Santa Vitória do Palmar (RS), Cabanha 
Basca, de Uruguaiana (RS), Cabanha Santa 
Joana, de Santa Vitória do Palmar (RS), 
Cabanha São Xavier, de Tupanciretã (RS), 
Cabanha Lagoa Preta, de Dom Pedrito 
(RS), Cabanha Rincon del Sarandy, de 
Uruguaiana (RS), Agropecuária Albardão, 
de Santa Vitória do Palmar (RS), Estância 
Santa Amélia, de Santa Vitória do Palmar 
(RS), Estância do Passo Comprido, de Santa 
Vitória do Palmar (RS), GAP Genética, de 
Uruguaiana (RS), e Cabanha Santa Nélia, 
de Jaguarão (RS).

VÍDEO YOUTUBE:
Conheça as principais 
raças e cuidados para 
iniciar sua criação de 
galinhas caipiras

https://youtu.be/CprVHc0R49s
https://youtu.be/CprVHc0R49s
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Com expectativa de desen-
volvimento para todo Mato 
Grosso do Sul, a Rota Bio-
ceânia também traz planos 
de crescimento para os mu-

nicípios. O impacto direto é previsto para 
economia, negócios e industrialização, mas 
tem previsão de beneficiar ainda as áreas 
social, do turismo e da educação.

“O Governo do Estado tem sido extre-
mamente parceiro dos municípios. A rota 
acaba influenciando toda uma região, não 
é só uma estrada, um local. Campo Grande 
tem se colocado como a entrada da rota e é 
importante para o turismo de Mato Grosso 
do Sul. Mas nós temos todos os municípios 
que participam do eixo de ligação com o 
Pacífico sendo impactados”, disse o gover-
nador Eduardo Riedel.

O município de Porto Murtinho é a 
porta de entrada da Rota Bioceânica, no 
Brasil, e um dos que prevê grande impac-
to econômico e social no Estado. “Porto 
Murtinho, que é efetivamente onde está a 
ponte e afunila praticamente toda a relação 
de transporte rodoviário naquela região. 
Um segundo porto é licitado e recebeu 
investimentos vultuosos do Estado para 
preparar o município para esta situação”, 
afirmou Riedel.

O prefeito de Porto Murtinho, Nelson 
Cintra, atua para atender o aumento do 
fluxo de pessoas e a demanda por serviços 
diversos que podem surgir no município. 
“Estamos organizando a cidade, ampliando 
hospital, reformando e ampliando escolas. 
Porto Murtinho é o portal da rota, tudo que 
vai entrar no Brasil, tem que parar aqui”.

O impacto também deve beneficiar 
outros municípios da região e ao longo 
do trajeto da rota, como Caracol, Jardim, 
Bonito e Bodoquena, especialmente com 
o turismo.

EDUCAÇÃO - O desenvolvimento 
também tem reflexo direto na educação. 
“Entra também a nossa Universidade Esta-
dual trabalhando cursos em Jardim, Tecno-
logia em Logística, preparando mão de obra 
específica. E temos o privado atuando como 
nós vimos em Porto Murtinho com hotel, 
posto, atendimento aos transportadores de 

cargas. Toda essa relação tem o apoio do 
Governo do Estado para apoiar os municí-
pios que serão impactados positivamente 
pela rota”, disse o governador.

Com foco na qualificação da mão de 
obra, a UEMS (Universidade Estadual de 
Mato Grosso do Sul) passou a oferecer 
o curso de Tecnologia em Logística, em 
Jardim. Os tecnólogos são formados em 30 
meses (dois anos e meio). O curso passou 
a ser oferecido para atender a demanda 
da Rota Bioceânica com a formação de 
profissionais qualificados para as deman-
das específicas deste projeto estratégico 
de desenvolvimento do Estado. A turma, 
específica e única, ingressou na UEMS/
Jardim por meio de processos seletivos – 
vestibular e Sisu – em 2021.

"A população local e das cidades vizi-
nhas ao município de Jardim, tem acom-
panhado as ações desenvolvidas no curso, 
as discussões da imprensa e da divulgação 
em diversas esferas de governo e, mesmo 
a partir de relatos dos próprios estudantes, 
o interesse tem aumentado. Internamente, 
estão sendo discutidas possibilidades para 
que este curso seja futuramente reofertado”, 
disse a professora Daiane Alencar, coorde-
nadora do curso.

O perfil do profissional formado no 
curso de Tecnologia em Logística, de acordo 
com o Projeto pedagógico da UEMS, é ge-
renciar as operações e processos logísticos; 
promover a segurança das pessoas, dos 
meios de transporte, dos equipamentos e 
cargas; articular e atender clientes, fornece-
dores, parceiros e demais agentes da cadeia 
de suprimentos; entre outras atribuições.

“A UEMS iniciou uma turma de Direito 
em Jardim, para capacitação relacionada 
às questões jurídicas fundamentais para 
a melhoria de qualidade de vida das pes-
soas. No âmbito da pesquisa e inovação a 
universidade coordena o projeto UEMS na 
Rota Bioceânica, que congrega mais de 150 
pesquisadores em oito eixos de pesquisa e 
tecnologia, visando apresentar dados para 
a melhor tomada de decisão das políticas 
públicas", disse o reitor Laercio de Carvalho.

Neste projeto é elaborada uma proposta 
para confecção do Plano Diretor do muni-

cípio de Porto Murtinho, importante para 
os anseios de empresários e população em 
geral. "Por fim, a UEMS trabalha em ações 
de ensino, pesquisa, extensão e inovação 
para o futuro de Mato Grosso do Sul, com 
apoio irrestrito do Governo do Estado de 
MS", concluiu o reitor.

ROTA - Prevista para entrar em opera-
ção em 2025, a Rota Bioceânica se configura 
como novo eixo logístico da América do 
Sul, com o Estado em posição estratégica 
e central no caminho. A lógica comercial 
futura de Mato Grosso do Sul é construída 
baseada neste instrumento de integração 
entre o Brasil, Paraguai, Argentina e Chile.

A obra da ponte da Rota Bioceânica que 
ligará as cidades de Porto Murtinho (MS) e 
Carmelo Peralta, no Paraguai, é realizada em 
várias frentes e registra atualmente avanço 
de 24,68% em nível geral.

Aproximadamente 450 pessoas traba-
lham no local, realizando diversas atividades 
nas duas margens do Rio Paraguai, que já 
começa a transformar todo o seu entorno 
com o andamento do projeto.

Boletim do Consórcio Pybra, divulgado 
no dia 4 de julho, apontou que do lado pa-
raguaio 100% das estacas já foram firmadas, 
além de 96% dos blocos, 56% dos pilares e 
40% da travessa. Já do lado brasileiro 92% 
das estacas já foram colocadas, 39% dos 
blocos e 6% dos pilares.

A ponte é fundamental para a Rota 
Bioceânica, corredor rodoviário que vai 
promover a integração geopolítica do Brasil, 
reduzir custos logísticos, tempo de viagem, 
além de promover novos investimentos em 
infraestrutura para o Estado, gerar novos 
empregos, oportunidades no setor de turis-
mo, aumentar a importação e exportação, 
entre outros pontos.

No dia 6 de julho, o Governo do Estado e 
o Governo Regional de Tarapacá, no Chile, 
firmaram acordo de colaboração para estrei-
tar as relações institucionais, aproximar as 
economias e potencializar oportunidades 
de desenvolvimento com a implementação 
da Rota Bioceânica.

“Esta relação se estabelece com a nova 
rota logística. A partir do momento que 
Mato Grosso do Sul se consolida como 
um grande exportador nacional, não só 
em grãos e minério, abre-se uma janela de 
oportunidades para importação de manu-
faturados que venham dos países asiáticos 
e cheguem ao Brasil, por Iquique. É uma 
relação de mão dupla. E cargas de valor 
agregado que vão para a Ásia certamente 
encontrarão na rota em Tarapacá e no 
município de Iquique, no porto, um aliado 
importante para poder fazer essa rota efe-
tivamente funcionar a serviço da eficiência 
logística. Esse é o nosso objetivo”, finalizou 
o governador Eduardo Riedel.

ROTA BIOCEÂNICA DEVE IMPACTAR 
MUNICÍPIOS COM INCREMENTO NA 
EDUCAÇÃO, TURISMO E NEGÓCIOS
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VERDE: EM MATO GROSSO DO SUL, 
84,58% DA ENERGIA ELÉTRICA 
VEM DE FONTES RENOVÁVEIS
Mato Grosso do Sul regis-

trou em junho 3.739,67 
MWh de potência ins-
talada em operação 
total, entre geração 

centralizada e distribuída. Em termos de 
empreendimentos, são 78.759 usinas em 
ligação. Deste total, 84,58% da potência em 
operação é renovável, enquanto que 15,42% 
é não renovável.

Os dados fazem parte da Carta de 
Conjuntura de Energia produzida pela 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Mato Grosso do Sul (SEMA-
DESC), que apresenta uma análise dos 
dados da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel).

Considerando a origem dos combustí-
veis, a ‘Biomassa’ responde atualmente pela 
maior parte da potência em operação com 
51,85%. Em segundo e terceiro lugares, por 
sua vez, aparecem as energias de origem 
‘Solar’ (22,89%) e ‘Fóssil’ (15,42%). Por fim, a 
energia de fonte ‘Hídrica’ fecha com 9,84%, 
de participação.

De um ponto de vista mais desagrega-
do, a Geração Centralizada responde por 
77,33% da potência instalada no Estado e por 
3,75% em relação aos empreendimentos, 
enquanto a Geração Distribuída detinha 
22,67% e 96,25% de participação na potência 
e empreendimentos, respectivamente.

No ranking nacional, Mato Grosso do 
Sul se encontra na 18ª posição, considerando 
a potência em operação em jun/2023. Já em 
relação ao número de empreendimentos, o 
estado está posicionado na 10ª colocação, 
adicionando 1.197 novas ligações no mês 
de jun/2023.

Segundo o secretário de Meio Ambien-
te, Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Semadesc), Jaime 
Verruck os dados mostram Mato Grosso 

do Sul liderando a transição para a energia 
renovável, aproveitando ao máximo seus 
abundantes recursos naturais e tecnolo-
gias modernas. “A utilização eficiente de 
biomassa e energia solar, tanto em geração 
centralizada quanto distribuída, demonstra 
um forte compromisso do Governo Riedel 
com a sustentabilidade e inovação”, salien-
tou o secretário.

Ele complementa afirmando que este 
movimento, apoiado por uma política 
estadual favorável e pela aceitação da po-
pulação, reflete uma tendência mais ampla 
de descentralização da geração de energia, 
resultando em uma matriz energética mais 
eficiente e sustentável. “Esta é a nossa prio-
ridade de apoiar a energia cada vez mais 
renovável para atingir em 2030, a meta do 
Estado Carbono Neutro”, frisou Verruck.

TIPOS DE GERAÇÃO - A Geração 

Centralizada refere-se à produção de 
energia em larga escala, normalmente por 
grandes usinas (hidrelétricas, termelétricas, 
eólicas, etc.), que é transmitida ao longo da 
rede elétrica até os consumidores finais.

A geração centralizada é analisada a 
partir do banco de dados SIGA, da Aneel, 
que contém informações das usinas de 
todas as fontes detentoras de concessão 
e autorização nas fases “Construção não 
iniciada”, “Construção”, “Operação” e das 
usinas de capacidade reduzida com registro 
na Agência. Nesse contexto, em jun/2023, 
a Aneel possuía em seus registros 7.177,75 
MWh de potência outorgada para o Mato 
Grosso do Sul, sendo que 40,29% está em 
operação. Em construção são 2 usinas, re-
presentando 5,65% da potência outorgada. 
Com construção não iniciada, por sua vez, 
são 3.880,32 MWh.

Pela ótica da origem dos combustíveis, 
a energia ‘Solar’ é o grande destaque, com 
49,63% da potência outorgada e 3.562,28 
MWh de potência. Em empreendimentos 
são 2.941 usinas. Depois da energia ‘Solar’, 
a energia de ‘Biomassa’ aparece em segundo 
lugar com 2.639,87 MWh (36,78%).

Entre os municípios, 45 deles não pos-
suem registro de empreendimentos outor-
gados. Em termos de potência, Cassilândia 
desponta em 1º lugar, com cerca de 1.305 
MWh, distribuídos por 30 empreendimen-
tos. Em segundo lugar, por sua vez, aparece 
o município de Paranaíba, com potência de 
1.234,21 MWh outorgada e 31 empreendi-
mentos. E fechando a terceira posição, temos 
Três Lagoas (1.100,60 MW e 6 usinas). Na 
ponta oposta, em conclusão, os municípios 
de Bonito, Coxim e Amambai são aqueles 
com menores níveis de potência, com 0,05, 
0,42 e 0,69 MWh, respectivamente.

A Geração Distribuída, por outro lado, 
refere-se à produção de energia em menor 
escala, muitas vezes no próprio local de 
consumo, como, por exemplo, por meio de 
painéis solares instalados em residências 
ou empresas.

No Mato Grosso do Sul, dos 847,71 
MWh de potência instalada na Geração 
Distribuída, 44,69% está na classe ‘Residen-
cial’, representando o maior grupo também 
em relação aos empreendimentos (77,96%) 
e em unidades consumidoras (69,28%).

Outra dimensão importante, a mo-
dalidade de geração tem sua maioria em 
‘Geração na própria UC’, com 60,65% de 
participação na potência nominal e 57.732 
ligações. Em seguida, a modalidade de ‘Au-
toconsumo remoto’ aparece com 39,01% 
da potência e 17.957 empreendimentos. 
Bem atrás figuram ‘Geração compartilhada’ 
(0,34%) e ‘Empreendimento de múltiplas 
UCs’ (0,007%).

Em relação a fonte de geração dos em-
preendimentos de Geração Distribuída, o 
grande destaque é a fonte por ‘Radiação 
solar’, com 99,69% da potência de geração, 
99,98% dos empreendimentos e 99,96% de 
todas as unidades consumidoras.

MUNICÍPIOS - Na análise por muni-
cípio, temos que Campo Grande, Dourados 
e Ponta Porã são os principais municípios 
em termos de potência nominal instaladas, 
representando juntos 37,74% do total no 
Estado do Mato Grosso do Sul. 

Os dados são fornecidos pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL).

Fotos: Divulgação
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GOIÁS DEVE COLHER 31,5 MILHÕES DE 
TONELADAS DE GRÃOS NA SAFRA 2022/23

FARSUL SOLICITA ADEQUAÇÃO NO CALENDÁRIO 
DE PLANTIO DA SAFRA DE SOJA 2023/2024

As lavouras goianas devem 
produzir 31,5 milhões de 
toneladas de grãos na Safra 
2022/2023. Divulgado dia 
13/7 pela Companhia Na-

cional de Abastecimento (Conab), o 10º 
Levantamento da Safra de Grãos 2022/2023 
revisa para cima a estimativa lançada em ju-
nho. Com o resultado, Goiás abre vantagem 
sobre o Rio Grande do Sul na disputa pelo 
terceiro lugar entre os maiores produtores 
estaduais de grãos. Na primeira e segunda 
posições estão Mato Grosso e Paraná, res-
pectivamente.

“Caminhamos agora para a reta final 
da Safra 22/23, e o levantamento da Conab 
confirma a previsão de recorde na produ-
ção de grãos em Goiás. Pela pr imeira vez 
o Estado deve ultrapassar a barreira de 30 
milhões de toneladas de grãos”, comemora 
o secretário de Estado de Agricultura, Pe-

cuária e Abastecimento, Pedro Leonardo 
Rezende. O volume de 31,5 milhões de 
toneladas de grãos representa um avanço 
de 9,1% em relação ao volume colhido no 
ciclo anterior (2021/2022).

Para a superintendente de Produção 
Rural da Seapa, Patrícia Honorato, um 
dos principais motivos para a melhora do 
desempenho goiano é o crescimento do 
rendimento médio. O relatório da Conab 
mostra que, enquanto a área plantada se 
manteve estável na comparação de um mês 
para outro, a produtividade foi revisada para 
cima, passando de 4.391 quilos por hectare 
para 4.454 quilos por hectare. “Aliado aos 
investimentos dos produtores goianos em 
tecnologia e manejo produtivo, para essa 
safra é importante reiterar as condições 
climáticas favoráveis, fundamentais aos 
resultados obtidos”, afirma ela.

TRIGO - O cenário da triti cultura 

Estimativa coloca o Estado na posição de terceiro 
maior produtor de grãos do País.  Volume recorde tem 
influência do ganho de produtividade proporcionado 
por avanços em tecnologia e manejo

Federação aponta que 
o período definido 
prejudica o produtor 
gaúcho

Foto: Divulgação

goiana chama atenção. Estimado em 183,9 
mil toneladas no último levantamento, em 
junho, o volume da produção goiana do grão 
tem agora a perspectiva de chegar a 310,3 
mil toneladas em 2023. O avanço é de 68,7% 
na comparação com a estimativa do mês 
passado e de 129,9% na comparação com 
o resultado de 2022. Aqui, mais uma vez, a 
produtividade faz a diferença: em junho, a 

A Farsul solicitou a alteração do 
calendário de plantio para a safra 
2023/2024 de soja ao Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa). O documento, também enviado ao 
secretário da Agricultura do RS, Giovani 
Feltes, deputado federal, Alceu Moreira e se-
nador, Luís Carlos Heinze,  foi encaminhado 
dia 13/7, sugerindo que o período ideal para 
semeadura no Rio Grande do Sul se inicie 
em 01 de outubro de 2023 e encerrado em 18 

de fevereiro de 2024, mantendo, o período 
de 140 dias estabelecidos no calendário de 
plantio de soja da safra 2022/2023.

O calendário emitido pelo Mapa na 
Portaria SDA/MAPA nº 840/2023 define a 

data de plantio no Estado em 110 dias, de 
01 de outubro de 2023 até 08 de janeiro de 
2024. Em comparação com o calendário 
2022/2023, houve uma diminuição de 30 
dias no período de semeadura da soja.

Conforme o of ício assinado por Elmar 
Konrad, 1º Vice-Presidente da Farsul, a 
decisão do Mapa não tem o embasamento 
técnico necessário e foi feita sem consulta 
aos setores que representam os produto-
res rurais. "Isso traz um grande prejuízo 
para o Estado do Rio Grande do Sul, que 
tem 40% do PIB advindo do agronegócio. 
O calendário atual não permite o plantio 
soja safrinha, que é importantíssimo para 
viabilizar os investimentos feitos pelos 
produtores gaúchos". A determinação do 
Mapa também prejudica a qualidade da 
semente estadual, já que impede o produtor 
de realizar rotação de culturas, destacou.

No of ício ao Senador, Konrad também 
destacou que a decisão conflita com a pró-
pria recomendação do ZARC, que aponta 
que o período para o plantio da soja deve ir 
de outubro de 2023 até fevereiro de 2024.

Foto: Wisley Troales / Agroin Comunicação

estimativa era de 2.299 quilos por hectare; 
agora, de 3.879 por hectare.

Em Boletim da Safra de Grãos divulga-
do no último dia 13/7, a Conab manifesta 
expectativa por um “bom rendimento” nas 
lavouras goianas de trigo, uma vez que “a 
irrigação propicia condições ambientais 
favoráveis, além da utilização de cultivares 
de alto potencial produtivo e de práticas 
agronômicas eficientes”. A companhia 
registra que houve “adequada distribuição 
pluviométrica, particularmente em abril, 
aliada a temperaturas mais amenas, for-
mando condições climáticas ideais para a 
fase de enchimento dos grãos e maturação”. 
Em relação ao trigo de sequeiro, “a produti-
vidade supera as estimativas iniciais”.

SOJA E MILHO - Principais produtos 
da pauta agrícola goiana, a soja e o milho 
têm projeção de crescimento de 2,0% e 
18,9%, respectivamente, na comparação 
entre o resultado do ciclo anterior com a 
estimativa para a Safra 22/23. No caso da 
soja, o 10º Levantamento da Conab aponta 
para um volume de 17,7 milhões de tone-
ladas (+2,0% em relação à Safra 21/22). Já 
no caso do milho, a estimativa é de 11,6 
milhões de toneladas (+18,9% em relação 
à Safra 21/22).



groina gronegóciosaJo
rn

al

O Jornal do Agronegócio Brasileiro. Agricultura, Pecuária, Meio Ambiente, Turismo, Indústria e Energia 16

A nova variedade é destinada ao consumo in natura, 
mas também pode ser utilizada na indústria de frutas 
congeladas

NOVO MORANGO DA EMBRAPA PERMITE PLANTIO 
ANTECIPADO E PRODUÇÃO POR ATÉ SETE MESES

A Embrapa Clima Temperado 
(RS) desenvolveu uma culti-
var nacional de morangueiro 
que se destaca pela precocida-
de do início da produção dos 

frutos, o que permite intervalo menor entre 
plantio e início da colheita, aumentando a 
janela de produção por até sete meses (de 
junho a dezembro) e estendendo a oferta 
de frutas de qualidade. Para o produtor, isso 
maximiza o retorno econômico pela obten-
ção de preços mais elevados em período 
anterior às principais cultivares disponíveis 
no mercado. O desenvolvimento da cultivar 
contou com a participação da Embrapa 
Hortaliças (DF), Embrapa Meio Ambiente 
(SP) e Embrapa Uva e Vinho (RS).

Foi aberto edital em 22/06/2023 para 
laboratórios e viveiristas interessados 
em multiplicar esta nova variedade de 
morangueiro, a BRS DC25 (Fênix), com 
lançamento em setembro.

O material se destaca pelo equilíbrio 
entre açúcar e acidez, o que resulta em frutas 
de sabor mais doce, atendendo à preferência 

nacional. Os frutos apresentam boa firmeza, 
o que garante maior resistência ao trans-
porte e ótima durabilidade pós-colheita, 
com mais tempo de prateleira.

A Fênix é recomendada para as regiões 
Sul e Sudeste do Brasil, sendo adequada aos 
sistemas de produção convencional e orgâ-
nico. A variedade tende a manter boa produ-
tividade de frutas grandes, com estabilidade 
de tamanho ao longo da safra. O potencial 
produtivo pode chegar a 1,2 quilo por planta, 
dependendo das condições de cultivo.

As frutas são grandes, com peso médio 
de 23 gramas, e de cor vermelha intensa, 
com predominância do formato cônico, 
típico do morango. A nova variedade é 
destinada ao consumo in natura, mas 
também pode ser utilizada na indústria de 
frutas congeladas.

MAIS AUTONOMIA AO SETOR 
PRODUTIVO - A disponibilização da 
BRS DC25 (Fênix) atende a uma demanda 
do setor produtivo, o qual reivindicava 
autonomia no acesso a novas cultivares. 
Os materiais atualmente utilizados pelos 

produtores são, majoritariamente (95%), 
de genética norte-americana. Parte das 
mudas é produzida no Chile e Argentina 
(30%), principalmente, o que aumenta os 
custos de produção e o valor da comer-
cialização de morangos no Brasil. A outra 
parte é produzida por viveiristas nacionais, 
também com cultivares majoritariamente 
norte-americanas (70%).

O desenvolvimento de variedades bra-

sileiras, aliado a um sistema de produção 
de mudas adequado, diminui essa depen-
dência de cultivares estrangeiras e dá mais 
independência de escolha para o produtor. 
A ampliação da nacionalização da produção 
de mudas pode impactar na redução dos 
custos com aquisição de mudas e garantir 
que as divisas geradas pelo setor, como os 
royalties das variedades e o lucro da pro-
dução de mudas, fiquem no País.

RETOMADA DO DESENVOLVIMENTO DE NOVAS VARIEDADES DE MORANGUEIRO
O pesquisador da Embrapa respon-

sável pelo trabalho de melhora-
mento, Sandro Bonow, explica que 

as novas variedades de morango a serem 
lançadas a partir deste ano devem ser bati-
zadas com nomes de estrelas e constelações. 
A cultivar BRS DC25 (Fênix) foi nomeada 
a partir de uma constelação do Hemisfério 
Sul, mas também em alusão à ave mitológica 
que teria renascido das próprias cinzas.

O nome faz referência à retomada e re-
nascimento do Programa de Melhoramento 
Genético de Morangueiro da Embrapa 
Clima Temperado. As primeiras pesquisas 
para desenvolvimento de novas variedades 
pela Embrapa tiveram início na década de 

1950, na então Estação Experimental de 
Pelotas, atual Estação Experimental Cascata 
(EEC), com auge, até então, entre as décadas 
de 1960 e 1980.

Ao todo, a Embrapa havia lançado até 
o momento oito cultivares de moranguei-
ro, além de recomendar quatro cultivares 
introduzidas de outros países para cultivo. 
Também publicou centenas de recomen-
dações, ferramentas de apoio ao setor e 
avanços do conhecimento sobre a cultura. 
A maioria das variedades entregues na 
primeira fase do programa era voltada à 
indústria e apresentava maior acidez, o 
que vai de encontro ao interesse nacional 
atual quanto ao consumo de fruta fresca. 

Também estão, atualmente, desatualizadas 
para o setor produtivo.

Em 2010, um novo ciclo de trabalho 
teve início para retomada das pesquisas 
encerradas na década de 1990. O objeti-
vo foi reverter o monopólio, no mercado 
nacional, das variedades desenvolvidas no 
exterior, dando mais autonomia à cultura 
no País. Mas o processo de melhoramento 
leva tempo. Para se obter uma nova va-
riedade são necessários, no mínimo, sete 
anos entre os primeiros cruzamentos e o 
lançamento.

Atualmente, o objetivo do programa 
de melhoramento é disponibilizar ao setor 
produtivo, ao longo do tempo, um portfó-

lio de cultivares adaptadas às condições 
climáticas e de cultivo das principais re-
giões produtoras do País, com equilíbrio 
em características como produtividade, 
comportamento em relação a pragas e 
doenças, qualidade da fruta, durabilidade 
no pós-colheita e, principalmente, sabor.

“Depois de 23 anos, a Embrapa volta 
ao mercado de cultivares de morangueiro, 
que é uma demanda muito forte do setor 
produtivo nacional, envolvendo desde labo-
ratórios produtores de matrizes, viveiristas 
e produtores da fruta, com ênfase final no 
consumidor, fazendo com que ele tenha 
frutas de boa qualidade e de bom sabor 
para consumo”, completa Sandro.

BRASIL É O PRINCIPAL PRODUTOR DE MORANGOS DA AMÉRICA DO SUL
Segundo dados da Organização das 

Nações Unidas para a Alimentação e 
a Agricultura (FAO), a produção do 

país em 2021 foi de 197 mil toneladas, em 
área colhida em torno de 5 mil hectares, 

conferindo ao país o título de maior produ-
tor da América do Sul e o 8º maior produtor 
mundial. Por aqui, a produtividade ficou em 
torno de 38,7 toneladas por hectare.

Os maiores estados produtores são 

Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, 
São Paulo, Espírito Santo e Santa Catarina.

Ainda segundo relatório da FAO, a pro-
dução mundial de morangos em 2021 foi de 
9,1 milhão de toneladas, em área colhida em 

torno de 389,6 mil hectares, concentrada 
principalmente no Hemisfério Norte. A 
produtividade média mundial foi de 23,5 
ton/ha. Os maiores produtores foram China, 
Estados Unidos, Turquia, México e Egito.

Fotos: Divulgação


